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CH001 - Interações arte, filosofia e educação na década de 60 no Brasil 
 
 
Apresentador: PIRES, Renata Cristina Rodrigues 
Orientador: BERNARDES, Sueli Teresinha de Abreu 
Bolsa: UNIUBE 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Direito 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 
 
 
Este texto refere-se ao plano de trabalho “INTERAÇÕES ARTE, FILOSOFIA E EDUCAÇÃO NA DÉCADA 
DE SESSENTA NO BRASIL”, que se integra ao projeto “Interações educação, arte e filosofia: aportes 
para a formação humana e o exercício da professoralidade. Sua perspectiva é interdisciplinar no 
sentido de que são escolhidas formas de expressões humanas diferentes, a conceitual e a artística, 
para fazer convergir formulações de saberes em torno da década de 60 no Brasil. Os objetivos 
definidos foram: descrever as manifestações artísticas musicais da década de 60 que se relacionem 
ao momento histórico-político de protesto contra a realidade social; explicitar os fundamentos 
filosóficos da educação popular em Ernani Fiori; identificar recorrências à arte na metodologia de 
pesquisas em educação. Para alcançar os objetivos, foram realizados os seguintes procedimentos: 
leitura de bibliografia básica; levantamento de músicas, filmes, artigos, imagens, e vídeos sobre a 
arte, a filosofia e a educação na década de 60 e inserção no banco virtual de dados; levantamento 
do total de trabalhos apresentados no GT 24 Educação e Arte, da ANPEd, e identificação dos que 
utilizam expressões artísticas em sua metodologia; preenchimento de fichas de análise desses 
trabalhos; estudo do referencial teórico para essa análise. O levantamento de músicas, imagens, 
artigos, indicações bibliográficas e poemas com protestos contra a injustiça social e o governo 
vigente na década de 60 no Brasil estão disponíveis no site www.facebook.com. No arrolamento de 
pesquisas em educação foram identificados 92 trabalhos, desde a criação do GT 24 da ANPEd em 
2007, até 2011. Desses, 35 utilizam expressões artísticas em sua metodologia de pesquisa. Dos 
estudos teóricos, são salientados os fundamentos filosóficos da educação popular segundo Ernani 
Fiori e a análise de depoimentos de pesquisadores que utilizam a arte em suas pesquisas científicas, 
os quais foram organizados por José Martins no livro “O imaginário e o poético na pesquisa em 
Ciências sociais” (2005). Na década de 60, no Brasil, ocorreram diversos movimentos sociais com a 
participação de artistas que se uniram a intelectuais e trabalhadores com o intuito de conscientizar a 
sociedade sobre as reformas necessárias ao país, bem como projetos que visavam a transformação 
social através da educação. Por meio da arte, os artistas passavam despercebidos pela censura, e a 
mensagem chegava às pessoas. A criação do espaço virtual é um meio de mais pessoas terem 
acesso a esse estudo. Quantos aos trabalhos apresentados no GT/24 da ANPEd, é possível notar que 
as linguagens artísticas servem de pontes de compreensão da fronteira que se insere entre a 
realidade e o imaginário. São produções que se complementam na direção de revelar criatividades 
na produção acadêmica, via incorporação de novas linguagens no processo metodológico, sem 
diminuição na rigorosidade científica. 
 
Palavras-chave: educação; arte e filosofia; década de 60 no Brasil. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH002 - O “ser professor” na literatura produzida nos Programas de Pós-
graduação em Educação da região Centro-Oeste 
 
 
Apresentador: BERNARDES, Leonora de Abreu 
Orientador: BATISTA, Gustavo Araujo 
Bolsa: FAPEMIG 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Direito 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, FAPEMIG 
 
 
 “O “Ser professor” na literatura produzida nos Programas de Pós-graduação em Educação da Região 
Centro-Oeste" é uma pesquisa que se integra ao projeto “Tipos e Procedimentos de Pesquisa sobre o 
professor na Região Centro-Oeste” e à Rede de Pesquisadores sobre o Professor no Centro-Oeste - 
REDECENTRO. Os objetivos definidos foram: realizar o levantamento das produções que têm como 
tema a profissionalização no Mestrado em Educação da UNIUBE e analisar uma dissertação; 
colaborar na tabulação de dados e na organização de seminários e divulgar os resultados em evento 
científico. A metodologia abrangeu: o levantamento das dissertações, destacando-se as que 
abordavam o tema profissionalização, período 2007-2009, na UNIUBE; o início de estudos sobre o 
referencial teórico relacionado à profissionalização; o preenchimento de uma Ficha de análise, a 
partir da leitura integral de uma dissertação sobre o tema profissionalização; a colaboração na 
tabulação dos dados relacionados às produções do Centro-Oeste; a cooperação na organização e a 
participação em um seminário sobre pesquisa em educação e a submissão de um trabalho para um 
evento regional da área, observando as normas de elaboração e de submissão. Após o levantamento 
realizado, verificou-se que, das 27 dissertações defendidas, na UNIUBE, apenas 9 abordavam o 
subtema profissionalização. A dissertação analisada abrangeu a formação profissional e seus 
desdobramentos no campo do trabalho docente e qualidade de vida pessoal e profissional dos 
professores. Segundo seu autor, a prática docente é comprometida pelas condições de trabalho, 
pelo mau aproveitamento do tempo de lazer, pelas condições dos cursos de formação e pelas 
políticas públicas em educação. A abordagem foi qualitativa; o tipo de pesquisa utilizado foi história 
oral; os procedimentos, entrevista semiestruturada, narrativas e análise de conteúdo; e o referencial 
metodológico abrangeu os autores: Éclea Bosi, Jose Carlos Sebe Bom Meih; Edward Palmer 
Thompson, Marwan Khoury-Ya e Laurence Bardin. Atendendo, ainda, aos objetivos, houve a 
participação no seminário Abordagens, tipos e procedimentos de pesquisas; e um trabalho foi 
aprovado na ANPED Centro-Oeste. Os resultados levam a refletir sobre a necessidade de existir, nos 
cursos de formação, um foco na identificação do aluno com a profissão, na qual haverá a 
aproximação dos futuros docentes com a escola desde o início do curso, além da ênfase na análise e 
discussão sobre o status social e econômico da profissão, as condições do trabalho docente, enfim, a 
formação de uma identidade do professor. A dissertação analisada expressa uma preocupação 
política e entende o “profissional” como aquele que representa um papel coletivo. A análise da 
metodologia de uma dissertação muito bem elaborada, a participação em um seminário e a 
submissão de um trabalho permitiu maior compreensão sobre o ato de pesquisar. 
 
Palavras-chave: professor; pesquisas em educação; estudo interinstitucional. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH003 - A violência institucional na percepção de professores(as) de uma escola 
pública do ensino fundamental 
 
 
Apresentador: ASSUNCAO, Fernanda Oliveira Franco 
Orientador: MARQUES, Fernanda Telles 
Bolsa: CNPq 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Medicina 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, CNPq 
 
 
A presente pesquisa foi realizada em uma escola pública da cidade de Uberaba, MG, com o objetivo 
de discutir as percepções de professores de diferentes ciclos do Ensino Fundamental acerca da 
violência institucional escolar. A importância das instituições na vida de indivíduos e coletividades é 
um assunto muito discutido. Se uma instituição deixa de cumprir sua função primária, ela passa a 
contribuir para uma “desrazão coletiva”, ou seja, para processos que fragilizam a ordem social e, 
assim, contribuem para o aumento da violência. Referida violência nem sempre está fora, no Outro, 
ou em uma sociedade caótica. Às vezes é na própria instituição e em seu exercício mantenedor da 
ordem que a violência acaba melhor se manifestado. E este é o caso da violência da escola. A 
pesquisa fez uso da Triangulação, envolvendo: estudos bibliográficos, observação direta do cotidiano 
escolar, e obtenção de dados em fonte primária (questionários e entrevistas). Com o questionário, 
aplicado a 30 professores, buscou-se a compreensão de um perfil do docente (escolaridade, renda 
familiar, experiência, tempo na instituição), bem como a percepção que os sujeitos têm das tensões 
e contradições que envolvem relações interpessoais e grupais na/da escola. Com a intenção de 
aprofundar questões apontadas neste instrumento, na segunda etapa dos trabalhos foram realizadas 
entrevistas semiestruturadas junto a nove docentes (30% da amostra anterior). Após a transcrição 
e deste material por categorias temáticas, os dados obtidos com questionários e entrevistas foram 
colocados em triangulação com dados provenientes dos estudos bibliográficos e das anotações do 
caderno de campo. As observações em campo, realizadas por um período superior a seis meses, 
permitiram constatar que a violência institucional se faz presente, e que sua ação se dá enquanto 
adjuvante de violências praticadas ou consentidas pelos sujeitos da escola. Em outras palavras, 
trata-se da violência simbólica, que se privilegia da ausência de transparência, da falta de equidade 
no acesso à comunicação, dos silêncios. Obtidas nos questionários e entrevistas, as percepções dos 
sujeitos da pesquisa a este respeito também confirmam que a violência da escola se caracteriza por 
sua profunda articulação com a rotina institucional, o que dificulta sua identificação e, 
consequentemente, seu enfrentamento. Ao final, quando levantados os marcadores atribuídos a 
agressores e vitimas em situações de violência entre pares, os professores abordados permitiram 
vislumbrar um processo de “naturalização” pelo qual, quando cometidas de forma vertical, as 
incivilidades e a violência simbólica dificilmente são reconhecidas como problemas, mas antes como 
“soluções radicais” a problemas criados pelo Outro sujeito da relação, seja aluno ou professor.  
 
Palavras-chave: violência; processos educativos; educação como cultura. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH004 - Trabalho docente no capitalismo flexível: intensificação e precarização 
 
 
Apresentador: ALMEIDA, Nair Martins de 
Orientador: CECILIO, Salua 
Bolsa: CNPq 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Psicologia 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, CNPq 
 
 
Este estudo enfoca o trabalho docente no contexto das novas tendências tecnológicas na área 
educacional, como por exemplo, o ensino a distância e seus efeitos no que diz respeito às condições 
do trabalho dos professores e exigências a ele impostas. Tem por objetivo analisar a relação entre o 
capitalismo flexível e intensificação, precarização e penosidade no trabalho docente. De abordagem 
qualitativa, a metodologia incluiu pesquisa de campo e bibliográfica. Esta se deu nos arquivos e 
biblioteca do projeto, além de busca na internet, em sites científicos a partir das palavras-chave: 
trabalho; capitalismo flexível; docentes; docência universitária; educação à distância; penosidade; 
precarização; intensificação do trabalho; qualidade de vida. Na pesquisa de campo, foram realizadas 
dez entrevistas com docentes de diferentes cursos da Universidade de Uberaba, conforme os 
critérios definidos para o estudo. A análise das entrevistas mostrou divergências no entendimento 
dos professores sobre o que é o trabalho flexível. Por outro lado, todos concordam que as 
tecnologias digitais são atualmente de fundamental importância para a educação. A revisão da 
literatura por sua vez demonstra que as inovações tecnológicas aplicadas à educação trazem alguns 
benefícios, tais como rapidez na comunicação, facilitação para a pesquisa, porém levam o docente a 
trabalhar mesmo nos seus momentos de descanso e lazer. Conclui-se que é necessário um maior 
aprofundamento no tema, de modo que sejam realizados estudos e discussões em que se 
proponham modificações ou/e alternativas ao modelo vigente, que favoreçam reorganizações no 
trabalho docente e lhes propiciem mais qualidade de vida. É imprescindível que se respeitem suas 
horas de descanso, que lhes sejam dadas melhores condições estruturais de trabalho e uma justa e 
satisfatória remuneração.  
 
Palavras-chave: trabalho docente; ensino superior; tecnologias digitais. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH005 - Fundamentos filosóficos da educação  
 
 
Apresentador: FERREIRA, Stephania Beatriz 
Orientador: BATISTA, Gustavo Araujo 
Bolsa: FAPEMIG 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Pedagogia 
Órgão Financiador: FAPEMIG 
 
 
Este trabalho constitui uma pesquisa teórica, que faz parte de um projeto de pesquisa maior, cujo 
atual foco investigativo é tratar dos fundamentos filosóficos da educação. O objetivo deste projeto 
de pesquisa científica vem, através de referências bibliográficas, aprofundar o conhecimento da 
história da educação. A pesquisa se encontra em um instante no qual o foco é investigar 
fundamentos teóricos da educação com características filosóficas na modernidade. O recorte deste 
trabalho é fazer uma abordagem sobre o pensamento comeniano ressaltando alguns de seus 
impactos na trajetória da educação a partir da modernidade. O perfil deste projeto conjuga-se com o 
empreendimento de pesquisas orientadas para abordagens sobre as relações entre aquilo que se 
conjectura e aquilo que se executa em se tratando da problemática educacional; destarte, a 
fundamentação teórica que melhor se enquadraria nos propósitos do presente projeto seria o 
materialismo histórico-dialético, uma vez que a partir desta matriz serão extraídas as categorias de 
abordagem que servirão para serem feitas as análises, as sínteses, as reflexões e as críticas 
concernentes aos elementos filosóficos da educação presentes na Didática Magna de Comenius. 
Dentre os diversos acontecimentos da modernidade, é oportuno ressaltarmos as contribuições de 
Jan Amos Comenius. Sua iniciativa reformadora trouxe grandes contribuições para educação. 
Comenius viveu as conturbações geradas durante os conflitos do século XVII e, por meio de seu 
pensamento crítico e reflexivo, marcou o início da sistematização da didática. O atual resultado 
desta pesquisa traz contribuições reflexivas para profissionais da área da educação, podendo dizer 
que esta reflexão parte do conhecimento das contribuições comenianas para a prática educativa, 
como, por exemplo, a elucidação dos princípios e das finalidades da didática. Os atuais resultados 
são materiais utilizados para a elaboração de um artigo científico no qual esta sendo elaborado com 
a finalidade de uma possível publicação. Levando em consideração o quanto somos ricos em 
contribuições filosóficas para o processo do avanço educacional, cabe aos atuais pesquisadores e 
iniciantes na pesquisa científica investigar o alcance dessas contribuições, para que profissionais da 
área da educação possam ampliar a sua consciência quanto à importância dos trabalhos teóricos 
para a sua prática pedagógica. No primeiro momento desta pesquisa foram revisadas literaturas 
sobre os tipos de fundamentação teórica da educação existente na Modernidade, focando-se 
naquelas que possuem matrizes filosóficas e destacando as contribuições de Comenius. A presente 
pesquisa, ainda em andamento, conta com o apoio de materiais bibliográficos através dos quais têm 
sido feitas leituras reflexivas cujo objetivo futuro é desvendar meios cada vez mais adequados para 
contribuir com a transformação da prática docente.  
 
Palavras-chave: Comenius; didática; educação. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 



 
 
 

 121

CH006 - Como os estudantes da área de Ciências Aplicadas veem a cola: 
motivações e consequências para sua formação profissional 
 
 
Apresentador: MARTINS, Luís Claudio 
Orientador: PIMENTA, Maria Alzira de Almeida 
Bolsa: UNIUBE 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Psicologia 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 
 
 
O objeto desta pesquisa é prática da fraude acadêmica (cola, pesca, fila), no Ensino Superior. A 
pesquisa investigou e analisou como essa prática vem se instaurando, para obter subsídios que 
possibilitem pensar formas de intervenção, pois se acredita que a banalização da fraude nas 
avaliações pode comprometer a formação acadêmica dos estudantes e a competência dos futuros 
profissionais que atuarão na sociedade. Como objetivo geral buscou-se: compreender e analisar a 
prática fraude acadêmica. Dentre os objetivos específicos, destacam-se: descrever sua origem e os 
mecanismos de sua instauração enquanto prática; e identificar a motivação e a visão dos estudantes 
sobre ela. Considerando que a avaliação é parte fundamental do processo de Ensino-Aprendizagem 
e que a prática da fraude acadêmica dificulta que se conheça o que o estudante aprendeu, ou não, 
ela tem impacto na aprendizagem e, consequentemente, na educação. As perguntas que nortearam 
a pesquisa foram: o que leva os alunos a praticarem fraude acadêmica? Em quais situações ela 
acontece? Como os estudantes veem essa prática?A metodologia consistiu de pesquisa bibliográfica 
e uma pesquisa de campo com aplicação de questionários com questões abertas e fechadas. O 
universo pesquisado compreende estudantes do curso de enfermagem de uma instituição pública e 
de uma privada. A abordagem desta pesquisa é quali-quantitativa. Quanto aos objetivos, é 
exploratória, porque há pouca produção acadêmica sobre seu objeto e intenta proporcionar mais 
familiaridade com o mesmo. Também é descritiva porque visa, essencialmente, a descrição de um 
fenômeno, neste caso a prática da fraude acadêmica. Segundo os dados coletados, 56% dos 
estudantes afirmaram fraudarem, índice que deve ser considerado por comprometer a função da 
avaliação no processo de ensino-aprendizagem. Outro aspecto significativo é que 60% dos 
estudantes alegarem fazer uso desta prática por nervosismo e medo de ir mal na prova, indicando 
uma insegurança quanto à sua preparação e colocando em questão a metodologia de ensino 
utilizada pelos professores. A pesquisa aponta que os estudantes estão cientes do prejuízo moral, 
cultural, profissional e social que a prática da cola acarreta e mesmo assim continuam praticando-a 
e muitos até defendem-na afirmando, dentre outros que é um mal necessário. A avaliação é 
fundamental no processo de ensino-aprendizagem, desde o Ensino Fundamental até o Ensino 
Superior. Porém, apesar de sua importância, ela ainda é motivo de desconforto. O crescente 
aumento e a banalização da prática da fraude compromete a formação acadêmica e profissional dos 
estudantes. Os estudantes têm interesse em adquirir um diploma que permite a entrada no mercado 
de trabalho e se empenham mesmo em detrimento da aquisição do conhecimento. Os estudantes 
criam maneiras cada vez mais sofisticadas de fraudar as avaliações, demandando que pesquisadores 
e educadores reflitam e definam novas formas de enfrentá-la.  
 
Palavras-chave: fraude em avaliações; ética; ensino superior. 
 
Área de Conhecimento: Ciências Humanas. 
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CH007 - A licenciatura de matemática na modalidade EAD e o perfil de seu corpo 
docente em cursos ofertados no Triângulo Mineiro 
 
 
Apresentador: BENTO, João Henrique Borges 
Orientador: RESENDE, Marilene Ribeiro 
Bolsa: CNPq 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Psicologia 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, CNPq 
 
 
A Educação a Distância – EAD cresceu vertiginosamente na última década, após a promulgação da 
LDBEN/96 e as regulamentações que se seguiram. Esse crescimento tem provocado grandes 
discussões sobre a utilização desta modalidade de ensino na formação de novos professores, o que 
tem exigido também a pesquisa neste campo. Constitui objeto desse estudo a percepção sobre a 
aprendizagem na perspectiva do formador. O projeto teve como objetivos: identificar os polos de 
EAD ofertados pela Universidade de Uberaba - Uniube e as instituições/polos ligadas a Universidade 
Aberta do Brasil – UAB, no estado de Minas Gerais; caracterizar esses programas e a licenciatura em 
Matemática por eles ofertada; descrever o perfil dos professores que atuam nesse curso. 
Considerando esses objetivos, optamos por uma abordagem mista, quali-quantitativa, buscando 
construir significados dentro de um contexto, fonte de coleta dos dados. Os procedimentos 
metodológicos envolveram pesquisa teórico-bibliográfica e pesquisa documental neste primeiro ano 
do plano de trabalho. De acordo com os levantamentos relacionados às instituições e aos cursos de 
licenciatura, há 13 instituições que oferecem esses cursos pela Universidade Aberta do Brasil – UAB, 
no estado de Minas Gerais. Dentre as que oferecem a licenciatura em matemática estão sendo 
pesquisadas: Universidade Federal de São João Del Rei - UFSJ, a Universidade Federal de Ouro Preto 
– UFOP, pelo sistema UAB, e a Universidade de Uberaba – UNIUBE, que também oferece esse curso 
em 10 polos em todo o estado de MG. A pesquisa documental incluiu a analise da legislação e dos 
projetos pedagógicos dos cursos. Essa analise permitiu concluir que: os cursos foram implantados a 
partir de 2005; têm o objetivo de formar professores para a educação básica; atendem aos 
dispositivos legais para a formação de professores e para a EAD; as matrizes curriculares revelam a 
preocupação com a formação do professor com disciplinas voltadas para esse fim; o trabalho 
docente é fragmentado, com distintas funções. 
 
Palavras-chave: EAD; processo de aprendizagem; docentes. 
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CH008 - O estado da didática na região Sul do Brasil: base de dados em SQL 
Server 
 
 
Apresentador: SOUSA, Rodrigo Marthan Rodrigues de 
Orientador: AQUINO, Orlando Fernandez 
Bolsa: FAPEMIG 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Pedagogia 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, FAPEMIG 
 
 
A pesquisa constituiu num levantamento de dados que visa compreender o estado da pesquisa e da 
produção intelectual na área da didática na região sul do Brasil. Para isso elaborou-se uma base de 
dados no programa informático SQL server, disponível no endereço 
www.pesquisasemeducacao.com.br. O trabalho consistiu na coleta de dados e preenchimento da 
mencionada base referente a 16 programas de pós graduação da região sul do Brasil. Os dados 
preenchidos dizem respeito a Linhas de pesquisas referidas à didática desse programas, assim como 
os projetos de pesquisa e a produção intelectual dos professores, também referidos ao campo da 
didática entre 2004 a 2010. Como resultados do trabalho se cadastraram na base de dados um total 
de 23 linhas de pesquisa e a produção intelectual de 174 professores. Esse levantamento de dados 
está servindo de suporte para a elaboração de três dissertações de mestrado, oito artigos científicos 
e um livro, onde serão apresentados, a partir do levantamento dos dados alimentados no projeto, 
esses trabalhos. O maior resultado do projeto é conhecer o lugar que ocupa a pesquisa e a produção 
intelectual na área de didática nos programas de pós-graduação em Educação da região Sul de 
Brasil, o que junto aos resultados obtidos nas demais regiões do país brindará um panorama 
nacional dessa problemática. Os ditos resultados serão indispensáveis e de importante valia e para a 
formulação das políticas de pesquisa na área de Educação. Novamente reforçando que, os 
resultados correspondem à alimentação das Universidades na base de dados, conhecendo o lugar 
que ocupa a pesquisa e a produção intelectual na área de didática nos programas de pós-graduação 
em Educação da região Sul de Brasil. Os dados gerados são claramente divididos por 
programas/projetos e docentes/produções sistematizando tais Universidades da Região Sul para 
pesquisas posteriores no âmbito da pós Graduação na Região Sul. 
 
Palavras-chave: didática; base de dados; região Sul. 
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CH009 - Manifestações artísticas populares, diversidade cultural e pedagogia 
 
 
Apresentador: SILVA, Maria Beatriz de Sousa 
Orientador: VASCONCELOS, Valeria Oliveira de 
Bolsa: FAPEMIG 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Pedagogia 
Órgão Financiador: FAPEMIG 
 
 
Esta pesquisa de Iniciação Científica teve o objetivo de investigar algumas formas de apropriação da 
educação e da cultura popular em escolas da cidade de Uberaba. Buscou-se analisar como a 
educação e as manifestações artísticas populares (principalmente a Congada) se manifestam nas 
escolas, analisando as relações entre estas manifestações e a Pedagogia. Foram analisadas as 
relações entre as manifestações artísticas populares e a pedagogia, por meio de questionários e 
observação de campo. Os participantes da pesquisa foram: - uma Diretora de escola da rede 
pública: para saber como ela, sendo gestora de uma instituição de ensino, lida com a aceitação 
conhece e trabalha formas de cultura na escola; - uma professora das séries iniciais da escola da 
rede pública; um professor das séries iniciais da escola da rede particular; - dezoito alunos de uma 
classe de 4º. Ano da Escola Estadual Brasil; - dezesseis alunos de uma classe de 4º. Ano do Colégio 
F.A.S. Muito embora os resultados apontem que os professores e alunos conhecem muitas 
manifestações culturais e, além disso, afirmam que elas ocorrem na escola, a literatura e as 
observações no cotidiano escolar mostram que essa realidade não se concretiza, pois a aceitação 
para culturas populares ainda não acontece como deveria. Em nenhuma das instituições 
aconteceram apresentações de Congada, sendo que na escola pública existem apenas livros, filmes 
e pesquisas como material disponível sobre a Congada, enquanto que na escola particular existem 
revistas e pesquisas. Os estudos mostraram que as manifestações culturais mais conhecidas são 
carnaval, frevo, samba, capoeira, quadrilha junina, congada, e bumba meu boi, mas que, na escola, 
apenas carnaval e quadrilha junina são trabalhadas. A Congada e o Moçambique fazem parte da 
cultura africana e possuem grande riqueza cultural, e por isso elas fazem parte da lei que estabelece 
as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a 
obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”. A diversidade precisa ser trabalhada 
no cotidiano escolar, e existem várias formas de fazê-lo, mas para as escolas a incluam no currículo, 
os professores e gestores necessitam estar preparados e formados. As crianças, alunos de escolas 
públicas e particulares têm o direito de conhecer diversas culturas, problemas sociais, a história do 
país em que vivem, para que possam tornar-se cidadãos conscientes do seu papel na sociedade. 
Considera-se que, como afirma Paulo Freire, ensinar exige rigorosidade metódica, exige ética e 
estética, exige um profundo respeito aos conhecimentos dos educandos e, por conseguinte, à sua 
diversidade, à sua cultura e aos seus valores.  
 
Palavras-chave: educação; diversidade; cultura. 
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CH010 - A defesa da cultura popular em oposição à erudita 
 
 
Apresentador: BOAS, Eliana Garcia Vilas 
Orientador: ROMANO, Clayton Cardoso 
Bolsa: CNPq 
Instituição: UFTM 
Curso: História 
Órgão Financiador: CNPq 
 
 
Ao perceber um grande descaso da cultura erudita em relação à popular, o presente trabalho tem 
como objetivo defender a cultura popular e, principalmente, mostrar a importância do saber 
tradicional do povo na formação da sociedade e também no processo histórico. Ademais, partimos 
do princípio que não há culturas superiores e inferiores, mas sim diferentes formas de 
manifestações. Primeiramente foi feito um levantamento de dados bibliográficos, e, para um melhor 
entendimento do tema, foi realizada também uma análise social por meio da qual se buscou 
compreender os sujeitos que formam os meios de cultura. Ao fazer as análises, percebemos que os 
sujeitos que se encaixam nas classes menos favorecidas são aqueles considerados com um 
conhecimento inferior, ou seja, suas manifestações culturais são tidas como populares e seus 
saberes não chegam a construir uma cultura própria. Portanto, podemos dizer que essa 
diferenciação entre erudito e popular só existe porque a classe dominante impõe sua cultura, e as 
demais seguem pensando que somente a erudita tem significado. Mas, na verdade, sabemos que 
ambas apresentam sua própria relevância, diferindo-se apenas na forma que são produzidas. A 
erudita, por meios formais e com alta tecnologia, enquanto a popular é aquela representada pelo 
saber tradicional do povo, que é produzida em meios simples, portanto a sociedade não lhe da 
importância. Contudo, concluímos que cada cultura tem sua importância, pois cada manifestação 
cultural contém um significado para quem os produzem, e só há esse diferencial porque nem todos 
os seres humanos se veem como produtores de manifestações culturais, tal fato coloca estas 
sempre o erudita como superior aos demais. No entanto, defendemos ainda que o saber tradicional 
do povo é de fundamental importância no processo histórico, e suas manifestações ocorrem em 
tempo presente, com grande valor aos que produzem. 
 
Palavras-chave: cultura popular; cultura erudita; sociedade. 
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CH011 - Direito, trabalho e capitalismo: crítica à vedação à discriminação 
desarrazoada na admissão de trabalhadores 
 
 
Apresentador: AMARAL, Maria Aparecida 
Orientador: FERREIRA, Éder 
Demais Autores: VAZ, Elizete; PEREIRA, Gislaine dos Reis; OLIVEIRA, Rafaela Gonçalves de; 

SILVA, Lohaynne Pereira Ramos 
Instituição: FACIHUS 
Curso: Direito 
 
 
O presente trabalho tem como tema a vedação à discriminação desarrazoada na admissão de 
trabalhador, levando em consideração critérios como sexo, cor e estado civil. O objetivo geral da 
pesquisa foi identificar em que medida a vedação à discriminação desarrazoada na admissão de 
trabalhadores, no Brasil, assegura a dignidade humana, além de apresentar os seguintes objetivos 
específicos: a) discutir o conceito de trabalho (ontológico e alienado) e de dignidade humana; b) 
relacionar trabalho e dignidade; c) identificar as normas jurídicas que regulamentam a admissão no 
trabalho; d) descrever o conteúdo jurídico da vedação à discriminação desarrazoada na admissão do 
trabalhador; e, por derradeiro, e) extrair da norma jurídica uma noção de dignidade humana. A 
realização dessa pesquisa justificou-se pela sua relevância para o Direito, no sentido de revelar a 
origem e o papel das normas jurídicas na reprodução do circuito contínuo do capital, explicitando a 
existência da exploração do homem pelo homem. Para atingir os objetivos propostos, procedeu-se a 
uma abordagem qualitativa orientada pelo método materialista histórico-dialético. E, como a coleta 
de dados se deu tanto a materiais já elaborados como livros (Direito, Filosofia, Sociologia e História) 
e artigos científicos, como em documentos (CLT, Constituição, leis, decretos), trata-se de pesquisa 
bibliográfica e documental. O resultado obtido na pesquisa é que por mais que existam leis que 
assegurem a dignidade do trabalhador e a não discriminação na admissão do trabalho, esta 
acontece; comprovando que o Direito existe apenas para assegurar as relações do modo de 
produção capitalista; e que a discriminação ocorre realmente. Após o emprego de tal metodologia, 
concluiu-se que o conceito de dignidade humana é uma ideologia produzida no interior da sociedade 
burguesa, que propõe certa igualdade entre as pessoas e, em especial, entre capitalistas e 
trabalhadores. Porém, a igualdade é meramente formal e não se efetiva no plano material, já que 
por mais que existam leis que assegurem essa dignidade no processo de admissão do trabalhador, 
esse sofre discriminação por parte do empregador. 
 
Palavras-chave: direito; marxismo; trabalhador. 
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CH012 - O estado burguês como instrumento de dominação social: o caso dos 
direitos humanos fundamentais nos acórdãos do TST (1998/2008) 
 
 
Apresentador: ROSA, João Paulo Mota 
Orientador: FERREIRA, Éder 
Bolsa: FAPEMIG 
Instituição: Fundação Carmelitana Mário Palmério - FUCAMP 
Curso: Direito 
 
 
O Estado burguês, enquanto instituição político-jurídica resultante e reprodutora da ideologia que 
permeia a sociedade e garante a reprodução das relações de produção capitalistas, constitui-se no 
objeto de pesquisa do presente trabalho, a partir do prisma do direito brasileiro. Portanto, o objetivo 
da presente pesquisa se prende à descoberta dos direitos humanos fundamentais expostos pelo 
direito brasileiro, por meio da coleta dos julgados do TST (Tribunal Superior do Trabalho) no sítio 
eletrônico da referida instituição do Poder Judiciário brasileiro, com o fim de demonstrar os 
mecanismos de dominação do Estado burguês no Brasil. A análise das decisões proferidas pelo 
referido órgão se justifica na medida em que este representa judicialmente a luta expressa na 
contradição entre capital/trabalho no sistema capitalista, sendo o órgão de maior hierarquia na 
Justiça do Trabalho brasileira. Por fim, buscou-se, através da pesquisa documental, no TST, os 
elementos precisos para o mapeamento dos direitos humanos fundamentais nas decisões judiciais 
trabalhistas brasileiras; e, da pesquisa bibliográfica, os subsídios teóricos proveitosos para uma 
crítica marxista do Estado, do direito, e, mais especificamente, dos direitos humanos fundamentais, 
veiculados no TST. No período de 1998 a 2008, o referido órgão da Justiça do Trabalho brasileira 
processou e julgou 1.968 acórdãos que utilizaram a ideologia dos direitos humanos fundamentais 
em seus argumentos. Enfim, pode-se notar, pela análise dos dados colhidos no sítio eletrônico do 
TST que, não obstante o panorama geral do resultado dos embates no campo judicial acerca dos 
direitos fundamentais indicar pouca diferença entre os vitoriosos (49,4% X 46,7%), com uma 
vantagem quantitativa ligeira em favor do capital, em um exame mais acurado é patente o largo 
triunfo do capital no aspecto qualitativo, pois os direitos fundamentais transmitidos nos acórdãos 
nos quais a vitória é do trabalho referem-se a direitos individuais, por sua vez pressupostos da 
circulação mercantil, o que significa que, em tais casos, a tomada pelos trabalhadores, de seus 
direitos representa a conquista das condições necessárias aos mesmos para que se relacionem na 
produção econômica, e para que essas relações se reproduzam, no processo capitalista. No caso 
específico do presente trabalho, percebe-se a dimensão dos fatos acima relatados nas ações da 
Justiça do Trabalho brasileira, principalmente as referentes ao TST, instituição na qual as lides 
trabalhistas são resolvidas e julgadas, quando não com ganho de causa ao capital, pelo menos com 
vitória velada do mesmo, haja vista que ainda quando o trabalho sai vitorioso das lutas judiciais, de 
fato o capital acaba obtendo vantagem, pois tal circunstância garante os pressupostos para o 
desenvolvimento do capitalismo, que vão ao encontro das aspirações burguesas. 
 
Palavras-chave: tribunal superior do trabalho; estado burguês; direitos fundamentais. 
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CH013 - O problema do acesso e efetividade da jurisdição no Brasil 
 
 
Apresentador: PEREIRA, Márcia Helena 
Orientador: FALEIROS, Thaisa Haber 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Direito 
 
 
O presente trabalho busca esclarecer o potencial do método de solução de conflitos conhecido como 
Mediação para a efetividade do acesso à justiça, verificando, se este pode contribuir como meio de 
tutela de direitos dos cidadãos e entidades em geral, como instrumento de uma prática jurídica 
emancipatória adequada ao paradigma democrático de Estado determinado pela CF/88. Foram 
estudados para desenvolvimento deste artigo autores nacionais e estrangeiros. A partir deles foram 
realizadas reuniões para discussão do material e de como esse material poderia servir para a 
implantação do núcleo de mediação na UNIUBE. Utilizamos no decorrer do trabalho leituras e 
comunicação em grupo, bem como orientações individualizadas com a professora orientadora. O 
projeto deste trabalho propôs uma formação enriquecida quanto ao conteúdo teórico marcado pelo 
espírito investigativo e argumentativo, na formação do aluno, quanto ao pensamento complexo, 
bem como favoreceu a capacidade especulativa e crítica do conhecimento da realidade social muito 
esperado do profissional do Direito. O processo judicial ainda é visto como a forma por excelência de 
resolução de disputas. A base desta discussão é como solucionar os conflitos com rapidez e eficácia 
independente de jurisdição, contribuindo para o bem estar da sociedade. Conclui-se que a falta de 
acesso e a falta de efetividade da jurisdição prejudica a afirmação de direitos fundamentais. E a 
mediação é uma fórmula rápida, que produz efeitos saudáveis e eficazes de resolução de conflitos, 
contribuindo assim para o bem estar da sociedade. Chegou-se à conclusão que a mediação é uma 
fórmula rápida de resolução de conflitos, com maior garantia do cumprimento dos acordos, que 
evita ressentimentos entre os envolvidos, pois o objetivo é que as partes cheguem ao comum 
acordo, evitando assim mágoas futuras. Conclui-se que nem todos os conflitos são mediáveis, 
aqueles que violam direitos fundamentais e fere princípio da dignidade humana não são mediáveis. 
Com os estudos realizados, verificou-se que ao propor a mediação para a sociedade, estar-se-á 
materializando o instituto fundamental do art. 1º, III, “a dignidade da pessoa humana”, estabelecido 
na atual Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, dando a opção aos cidadãos, de 
resolverem seus conflitos com a melhor técnica, resguardando sua integridade física e moral na base 
do mais absoluto sigilo. Mas, como a população é carente de educação e informação, far-se-á a 
necessidade de divulgação e orientação desse instituto tão benéfico, rápido e eficaz ao bem estar da 
comunidade.  
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CH014 - A evolução dos direitos sucessórios do cônjuge 
 
 
Apresentador: FUZISSIMA, Claudia Hirose Maeda 
Orientador: DELFINO, André Menezes 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Direito 
 
 
O Código Civil de 2002 trouxe grandes e relevantes modificações e inovações no âmbito do direito 
sucessório do cônjuge supérstite, que atualmente participa da herança deixada por seu consorte 
como herdeiro legítimo e necessário, concorrendo diretamente com os descendentes e ascendentes 
do de cujus. Algumas dessas regras têm causado grandes controvérsias doutrinárias que podem, em 
alguns casos, acarretar grandes injustiças e prejuízos às partes envolvidas na herança deixada pelo 
falecido. O objeto principal desse trabalho é estudar essas controvérsias e encontrar uma maneira 
plausível de responder aos questionamentos provenientes das lacunas da legislação. A metodologia 
adotada para a elaboração do presente trabalho tem como base a pesquisa bibliográfica e 
documental, porém também foram utilizados os métodos históricos, comparativo, além do 
monográfico. Alguns ajustes, tais como a alteração e inclusão de tópicos e assuntos pertinentes ao 
tema - todos, repita-se, ligados às omissões legislativas - em questão foram feitos no decorrer do 
trabalho, visando uma melhor exposição das ideias. Percebeu-se, também, que ainda há a 
necessidade de mais pesquisas para se chegar a um resultado final satisfatório que iniba quaisquer 
dúvidas, já que as soluções das controvérsias apresentadas somente surgirão a partir de uma 
modificação legislativa que aclare os pontos ainda em aberto desse tema tão importante no direito 
sucessório brasileiro. Foram discutidos principalmente os temas de maior relevância no que 
concerne à sucessão do cônjuge, tais como a concorrência no regime da comunhão parcial de bens e 
no da separação convencional, concorrência entre cônjuge e companheiro e outros temas que 
deveriam ter sido enfocados pelo legislador e que, no entanto, passaram despercebidos (ou, no 
mínimo, precariamente abordados). Alguns ajustes legislativos ainda são necessários, inclusive pela 
possibilidade de interpretações diferentes sobre um mesmo tema, sendo certo que, enquanto a lei 
não for alterada para clarear o seu sentido, é o princípio da proteção à família que deve nortear o 
aplicador da lei, pois, sem dúvida, é ele que possibilita ao direito sucessório as soluções mais 
adequadas. Contudo, espera-se que as várias controvérsias acerca da sucessão do cônjuge 
apontadas nesse trabalho sejam resolvidas de forma a viabilizar a interpretação da norma, para que 
já não haja dúvidas a esse respeito e assim, por conseguinte, trazendo um menor prejuízo às partes 
envolvidas.  
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CH015 - Brincadeira ou agressão? A percepção de professores(as) do ensino 
público fundamental sobre a violência entre alunos no ambiente escolar 
 
 
Apresentador: SILVA, Rafaell Carneiro e 
Orientador: MARQUES, Fernanda Telles 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Comunicação Social - Jornalismo 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 
 
 
A pesquisa foi realizada em uma escola municipal da cidade de Uberaba, MG, com o objetivo de 
conhecer e discutir a percepção de professores(as) do ensino público fundamental sobre 
manifestações de violência entre pares cometidas por alunos(as) no ambiente escolar. Até 
recentemente, a violência na escola era tratada como uma manifestação individual da dificuldade de 
se manter relações interpessoais satisfatórias. A partir de discussões entre educadores, psicólogos e 
cientistas sociais, houve uma ampliação deste conceito para que a visão correspondesse à 
diversidade de contextos socioculturais. Sendo assim, as agressões físicas ou verbais, os fenômenos 
de bullying/ cyberbullyng e mobbing passaram a ser reconhecidos como problemas de toda a 
coletividade, e não só de agressores e vítimas, o que aponta para sua relevância social. Para 
alcançar o objetivo proposto, a pesquisa recorreu à Triangulação, relacionando estudos 
bibliográficos, observação continuada do locus da investigação e análise de opiniões e percepções de 
professores(as). Estas últimas foram obtidas por meio da aplicação de 30 questionários e da 
realização de nove entrevistas semiestruturadas. A triangulação dos dados confirma as principais 
hipóteses das quais se partiu, entre elas, a de que a violência praticada por alunos(as) não é vista 
por professores(as) como um problema para o qual a escola possa ter contribuído. De um modo 
geral, os docentes atribuem à família – por suas ações ou omissões – a maior parte dos problemas 
que se manifestam na escola, o que não é diferente quando o assunto é a ocorrência de relações 
interpessoais violentas. Em contraposição ao entendimento dos sujeitos da pesquisa, estudos 
demonstram que a presença de um poder vertical que limita gravemente a autonomia individual é 
um estímulo à negação ou ao silenciamento de determinados sujeitos coletivos. E que isto contribui 
para o fortalecimento da violência contra identidades minoritárias. Ainda do ponto de vista dos 
professores abordados, contata-se que, muitas vezes, agressividade e violência são confundids e, 
ambas, são atribuídas ao “perfil” de toda uma geração, resultando na ideia fatalista de que se trata 
de algo que não pode ser modificado. Neste contexto, apesar de esforços para a resolução de 
conflitos, a instituição e seus agentes também podem contribuir para a re/produção da violência, o 
que fazem principalmente por meio de dispositivos de sujeição plenamente incorporados à rotina 
institucional. . Em síntese, a violência entre alunos pode ter as mais diversas motivações, mas sua 
re/produção no ambiente da escola passa pela família (não necessariamente desestruturada) e pela 
própria escola enquanto instituição à qual caberia contribuir para o desenvolvimento da capacidade 
de reconhecer a alteridade, de aceitar e celebrar o Outro tanto naquilo que o faz diferente quanto 
naquilo que o torna um igual.  
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CH016 - A violência na escola: as consequências no aprendizado e a possibilidade 
de mediação 
 
 
Apresentador: OLIVEIRA, Bruno Pegorari 
Orientador: RIBEIRO, Julio C. 
Demais Autores: FERREIRA, Carlos Humberto 
Instituição: Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
Curso: História 
 
 
A criança e o adolescente encontram nas escolas algo mais que conhecimento, também se deparam 
com um choque cultural, social, econômico e religioso. Há o confronto de ideias, opiniões e 
comportamentos que se não foram pré-estabelecidos como parte de uma experiência ou perfil 
individual, por meio de uma concepção democrática levarão ao desentendimento. Podendo assim, 
levar ao conflito, ao comportamento agressivo ou ao surgimento do bullying. É nesse contexto que 
poderia entrar o mediador, que é uma pessoa da própria instituição ou não, que tem por objetivo 
conciliar por meio do diálogo as partes envolvidas em busca de uma solução. O presente estudo 
fundamentou-se nos métodos de pesquisa bibliográfica, aplicação de questionário, roteiro de 
observação e entrevistas, sendo estes os procedimentos para obtenção dos dados. O trabalho foi 
realizado em três escolas do ensino fundamental e médio da cidade de Uberaba, realizando-se duas 
observações em escolas distintas. Foram ouvidas cinco pessoas, entre professores e funcionários. 
Com base nos dados obtidos, constatamos que toda a comunidade escolar já presenciou algum 
episódio de violência e que a psicológica é a mais habitual. Dentre as entrevistas realizadas, 
obtivemos diversos relatos de agressão a funcionários e alunos, envolvendo seus pais. Observamos 
que alguns entrevistados indicaram que o tipo de violência que ocorre na escola é um fator social. 
Para eles o elemento social influencia no comportamento dos alunos que se veem excluídos da 
sociedade por não ter condições de competir no mercado com igualdade. Desse modo percebemos 
que a vulnerabilidade social interfere não só em sua aprendizagem, mas também na relação de 
convivência e respeito mútuo, tornando um indivíduo violento, que se impõe sobre o outro por meio 
dessa prática. O que acarreta a falta de comprometimento do aluno, no que diz respeito ao seu 
rendimento escolar. A partir da ideia de violência escolar, indagamos aos entrevistados sobre um 
possível trabalho de mediação de conflitos. E todos foram unânimes na aceitação de um mediador, 
declarando a importância de um profissional que desenvolva um trabalho de mediação, tratando da 
noção de conflito, analisando-o e propondo soluções. O trabalho desenvolvido nos colocou a par das 
consequências que a socialização leva para o cotidiano no âmbito escolar. Assim sendo, podemos 
ampliar a importância da compreensão dessa socialização para o professor e os demais profissionais 
da educação. A partir da literatura e dos nossos dados iniciais e pela receptividade das escolas, 
ficamos confiantes com a possibilidade da implantação de um mediador das relações humanas. 
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O trabalho com comunidades populares urbanas de Uberaba é o eixo central da ação do PET 
História. A vitalidade da extensão universitária visa socializar a experiência acumulada pelo grupo a 
partir das atividades desenvolvidas pelo NUEX/PET História, no sentido de estabelecer uma relação 
dialógica, isonômica e produtiva com os moradores, através de adoção de metodologias que incluem 
o levantamento de indicadores econômicos, políticos e culturais, além do registro da memória dos 
moradores em entrevistas sobre a história e a vida do bairro. O projeto de extensão foi realizado no 
ano de 2012, no Bairro Planalto. Para o desenvolvimento do mesmo, em primeiro momento, são 
aplicados questionários, a fim de mensurar a realidade sociopolítico-econômico e cultural dos 
moradores, os quais, posteriormente, foram usados como referencial quantitativo para uma análise 
mais profunda da realidade social dos moradores do bairro. Após a avaliação desses dados, será 
produzido um documentário que visa ressaltar a tríade memória, cotidiano, cultura popular. O Pet-
História (Programa de Educação Tutorial) é um programa educacional baseado no tripé ensino, 
pesquisa e extensão. O NUEX é o núcleo que trabalha com a extensão, sendo a porta de entrada da  
universidade na comunidade. O grupo tem como desafio promover atividades, projetos que visam 
essa integração. O Trabalho do Pet-História tem como missão fomentar o estreitamento das relações 
entre comunidades e a universidade, valorizando seus saberes populares e pluralidades, com o 
intuito de promover a interlocução entre os saberes formais e os populares. O projeto visa conhecer 
as realidades das comunidades locais, valorizar sua cultura, a memória e resgatar o processo de luta 
desses moradores em seu cotidiano. A partir dos estudos realizados e do documentário produzido, 
foi possível viabilizar a desmistificação da marginalidade que esses bairros populares sofrem pela 
sociedade por estarem localizados em regiões distantes e esquecidas e alguns até por terem em seu 
histórico processo de ocupação.  
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A transição do século XIX para o XX foi, no Brasil, um período efervescente no qual a sociedade se 
reorganizava sob a orientação republicana e buscava nos ideais de modernidade e progresso - 
inspirados em conceitos emanados da Europa - os elementos necessários para alçar o país ao rol 
dos civilizados. Entre os temas debatidos estava a questão da cidade, que passa então por um 
processo de remodelação que tinha por objetivo ordenar e civilizar o espaço urbano tal qual se 
queria fazer com as pessoas, entre outras formas, por meio da educação. Nesse contexto, buscamos 
compreender de que forma a cidade de Uberaba foi influenciada por esse movimento de higienização 
da cidade e qual a implicação e o alcance disso na sociedade uberabense da época. O presente 
trabalho foi realizado por meio de levantamento bibliográfico que atende aos temas aboradados, 
como a Primeira República no Brasil e a Bèlle Époque. Também, foi realizado um levantamento 
documental, especificamente atas da Câmara Municipal de Uberaba no período de interesse (1889-
1920) e, também, a análise de texto dos memorialistas. Observou-se, por meio da análise dos 
documentos, que a cidade de Uberaba-MG apresentava uma estrutura urbana em transição no 
momento estudado, que coincide com a chegada das linhas de telefone e de telégrafo, da 
Companhia Mogiana e da energia elétrica. Foi também um momento especial na economia da 
cidade, que proporcionou a reforma de diversas residências da área central, que, devido ao 
aquecimento da economia, seguiram novos padrões arquitetônicos de características ecléticas que 
deram novos ares à cidade. Porém, em virtude das condições de oferta desses recursos e as 
condições que permitiram essas transformações, é patente que estas ficaram restritas às elites 
locais. 
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O movimento “Diretas Já“ foi um momento histórico de grande relevância para a política do Brasil 
contemporâneo, de abertura política, de participação e mobilização popular e de construção de um 
“sentimento nacional” que girava em torno das eleições diretas e da votação da Emenda Dante de 
Oliveira, que tinha por objetivo alterar a Constituição Federal de 1969. É nesse momento também 
que a sociedade civil se mostra em ebulição, como mostram as fundações da CUT e do MST. O 
movimento iniciou-se em 1983 e ganhou dimensão nacional no início de 1984, fazendo com que a 
população voltasse às ruas, com a realização de comícios. Embora tenham se passado vinte e oito 
anos da votação da emenda Dante de Oliveira, as “Diretas Já” não se constituíram como um 
movimento que permaneceu na memória dos brasileiros. Foi feito um levantamento de referências 
bibliográficas teóricas, históricas e historiográficas referentes ao período histórico em questão, 
incluindo livros, teses e dissertações. A Folha de São Paulo foi consultada em seu acervo online, 
disponível no site www.folhadesp.uol.br, e o jornal O Estado de Minas foi consultado em visita a 
Hemeroteca do Estado de Minas Gerais, que se encontra na Biblioteca Bernardo Guimarães, em Belo 
Horizonte, MG. Em ambos os jornais, o objeto de análise foram as capas dos jornais dos anos de 
1983 e 1984. Por meio da análise dos jornais foi possível concluir a importância desse meio de 
comunicação como fonte da história política, pois proporciona uma visão cotidiana dos conflitos, 
acordos e embates políticos. Ressalta-se também que as “Diretas Já” foram um marco na sociedade 
civil, pois conseguiu aglutinar diferentes grupos e bandeiras em torno de um ideal, que era as 
eleições diretas para Presidente da República, fazendo com que o povo retomasse as ruas, embora o 
Brasil ainda estivesse sob o comando dos militares. Logo, a análise dos jornais Folha de S.Paulo e 
Estado de Minas nos leva à verificação e reflexão das representações políticas e de como esse 
processo se deu, seus protagonistas, as bandeiras discutidas, permitindo fazer um diagnostico da 
derrota da Emenda Dante de Oliveira. Por fim, as “Diretas Já” demonstraram que o processo embora 
único na história democrática do Brasil, não foi um momento de ruptura e sim de conciliação, em 
nome de uma mudança pacífica e que, ao mesmo tempo, estava de acordo com os interesses de 
certos grupos da sociedade brasileira, o que nos faz afirmar que a cultura de conciliação brasileira 
também estava presente nesse momento da nossa história. 
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